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RESUMO
Objetivo: analisar a produção científica sobre promoção da
saúde no ensino de enfermagem brasileiro. Método: trata-se
de uma revisão integrativa da literatura, que incluiu artigos
indexados nas bases de dados literatura científica e técnica
da América Latina e Caribe (LILACS) e Base de dados em
enfermagem (BDENF) e na biblioteca científica eletrônica
online (Scielo), publicados entre os anos 2002 a 2013. Resul-
tados: identificaram-se cinco artigos que sinalizam as con-
cepções de promoção de saúde entre docentes, discentes e
profissionais dos serviços de saúde e as práticas de promoção
da saúde desenvolvidas durante a academia de enfermagem,
apontando fragilidades e possibilidades de mudança na for-
mação do enfermeiro brasileiro. Conclusões: acredita-se que
a implementação do conceito ampliado de saúde no ensino
de enfermagem possa contribuir na caracterização da for-
mação do enfermeiro.

PALAVRAS-CHAVE: Educação em enfermagem, edu-
cação, promoção da saúde.

ABSTRACT
Aim: to review scientific literature on health promotion in the
Brazilian nursing education Method: it is an integrative litera-
ture review, which included articles indexed in the databases
Latin American and Caribbean Scientific and Technical Litera-
ture (LILACS)  and Nursing database (BDENF)  and Scien-
tific Electronic Library Online (SciELO), published between
2002-2013. Results: we identified five articles that indicate the
health promotion ideas between teachers, students and profes-
sionals of health services and health promotion practices devel-
oped during the academic nursing, pointing out weaknesses and
possibilities for change in the formation of the Brazilian nurse.
Conclusions: it is believed that the implementation of the ex-
panded concept of health in nursing education can contribute to
the characterization of nursing education.

KEYWORDS: Nursing education, education, health promo-
tion.

1. INTRODUÇÃO
A implementação do Sistema Único de Saúde (SUS)

em 1990 proporcionou no Brasil diversas transformações
no setor sanitário e no ensino em saúde. Destaca-se nesse
processo de mudança a regulamentação das Diretrizes
Curriculares Nacionais em Enfermagem (DCN/ENF), o
que refletiu na busca de adequações junto à formação do
enfermeiro.

As DCN/ENF propõem às instituições formadoras o
desenvolvimento de metodologias ativas no processo en-
sino-aprendizagem, objetivando garantir aos estudantes,
desde os primeiros anos de graduação, atividade de prá-
tica de campo em serviços do SUS nos diferentes níveis
de complexidade assistencial, assim como, contemplam
na formação em enfermagem competências e habilidades
visando as necessidades de saúde da população e a imple-
mentação de programas de Promoção da Saúde (PS)1.

Desde que foi utilizado pela primeira vez, percebe-se
uma evolução no conceito de PS da saúde, transitando de
um nível de prevenção, para um enfoque político técnico
do processo saúde-doença-cuidado2,3.

A PS é o nome dado ao processo de capacitação da
comunidade para atuar na melhoria de sua qualidade de
vida e saúde, sendo que este processo está além de um
estilo de vida saudável, o qual envolve condições e recur-
sos fundamentais como paz, habitação, educação, alimen-
tação, renda, ecossistema estável, recursos sustentáveis,
justiça social e equidade1,4-10.

As atividades que contemplam a PS podem ser deno-
minadas como vigilância da saúde, sendo que exigem o
uso de tecnologias de comunicação social, monitora-
mento da situação e tomada de decisão no nível local, in-
tegração entre as ações de prevenção, controle e recupe-
ração, bem como ações programáticas nas unidades de sa-
úde e atuação intersetorial6. O campo da PS exige se si-
tuar no paradigma da gestão de redes, isto é, envolvi-
mento de organizações formais e informais que não man-
tém entre si relações hierárquicas6.

O trabalhador da PS deve ter uma visão generalista,
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ou seja, ter visão além de uma área restrita, conhecer o
campo da política, da educação, da cultura, dos esportes,
da habitação, meio ambiente e quaisquer outros com os
quais se faça a intersecção com a área da saúde2.

Diversos estudos científicos sobre promoção da saúde
envolvendo o trabalho do enfermeiro foram encontrados
junto à literatura nacional e internacional6,11-16. Sobretudo,
destaca-se um estudo internacional que reconhece o tra-
balho do enfermeiro como importante na PS9.

Entendendo que o ensino de enfermagem deva estar
atrelado à PS, considerando a educação um elemento
chave para realização de mudanças políticas, econômicas
e sociais e a importância de estratégias de promoção da
saúde para tornar a saúde possível, vislumbrou-se a ne-
cessidade de buscar fundamentação científica sobre a te-
mática em questão. Assim, o objetivo desse estudo foi
analisar a produção científica sobre a promoção da saúde
no ensino de enfermagem brasileiro.

2. MATERIAL E MÉTODOS
Este estudo é uma revisão integrativa da literatura, que

buscou responder a seguinte questão norteadora: “O que
foi produzido na literatura científica sobre a abordagem
de promoção da saúde no ensino de enfermagem brasi-
leiro, a partir das DCN?”.

As etapas desenvolvidas foram as seguintes: elabora-
ção da pergunta norteadora, busca e amostragem na lite-
ratura, coleta de dados, análise crítica dos estudos incluí-
dos, discussão dos resultados e síntese do conheci-
mento17,18.

As buscas foram realizadas nas bases eletrônicas de
dados LILACS e BDENF e a biblioteca eletrônica Scielo,
de janeiro a agosto de 2013, utilizando como palavras-
chave: ensino, currículo e promoção da saúde, todos as-
sociados ao descritor educação em enfermagem.

Consideraram-se critérios de inclusão das referências:
ser um artigo original, cuja temática respondesse ao pro-
blema da investigação; publicados em inglês, português
ou espanhol; produzidos no Brasil, no período de janeiro
de 2002 a julho de 2013; disponíveis e indexados nas ba-
ses de dados supracitadas. Foram excluídos os artigos que
não estavam disponíveis para acesso livre.

Foram identificados no LILACS 65 artigos, sendo
cinco elegíveis para análise. Na base BDENF 20 artigos
foram identificados, sendo quatro elegíveis. Na Scielo
seis artigos foram identificados, sendo cinco elegíveis.
Dos artigos selecionados foram excluídos aqueles repeti-
dos nas bases de busca. Assim, compuseram o corpus de
análise da pesquisa cinco artigos.

3. DESENVOLVIMENTO
Com relação ao tipo de estudo quatro pesquisas foram

delineadas como estudo descritivo exploratório8,19-21, e

uma como referencial metodológico da teoria fundamen-
tada nos dados22. Todos os estudos eram de abordagem de
análise qualitativa.

Segundo os temas retratados quatro artigos se referi-
ram às concepções de promoção de saúde entre docentes,
discentes e profissionais dos serviços de saúde8,20-22 e um
artigo as práticas de promoção da saúde desenvolvidas
durante a formação acadêmica do enfermeiro19.

Concepções de promoção de saúde entre do-
centes, discentes e profissionais dos serviços
de saúde

A pesquisa Educação em enfermagem e os desafios
para a promoção da saúde, publicada no ano de 2009, in-
dexada na BDENF, LILACS e Scielo foi realizada junto a
coordenadores, docentes e acadêmicos do curso de enfer-
magem, e profissionais que recebem os estudantes nos ce-
nários de aprendizagem, de dois cursos de graduação em
enfermagem de Minas Gerais/Brasil21. Teve como obje-
tivo geral analisar a abordagem da promoção da saúde na
formação do enfermeiro, identificando práticas, referen-
ciais teórico-conceituais e as relações existentes entre en-
sino-serviço-comunidade. Nesta pesquisa verificou-se
que há indicativos da incorporação da promoção da saúde
como referencial para a formação do enfermeiro, favore-
cidas pela articulação ensino-serviço, entretanto, chama a
atenção para carência de uma maior valorização no pro-
cesso de mudança na formação do enfermeiro.

O estudo Formação do enfermeiro: desafios para a
promoção da saúde, publicado no ano de 2010, indexado
na BDENF e LILACS, foi realizado em dois cursos de
graduação em enfermagem do Estado de Minas Gerais,
uma instituição privada e uma pública, junto a coordena-
dores, docentes e estudantes do curso de enfermagem e
profissionais de saúde que recebem os acadêmicos, coor-
denador de projeto social e presidente de Conselho Local
de Saúde8. Este estudo teve como objetivo geral analisar
as concepções e práticas de promoção da saúde na forma-
ção do enfermeiro. Evidenciou-se a indicação de impreci-
são conceitual entre promoção da saúde e prevenção de
agravos na academia de enfermagem.

A pesquisa A Educação em saúde na perspectiva de
graduandos de enfermagem, publicada no ano de 2008 e
indexada na LILACS, teve como cenário de estudo os cur-
sos de graduação em enfermagem das Universidades Fe-
deral de Santa Maria e do Rio Grande do Sul, sendo os
participantes do estudo os alunos do último semestre dos
cursos mencionados20. Objetivou identificar as concep-
ções de educação em saúde dos graduandos. Constatou-se
que o preparo do aluno de graduação em enfermagem
como educador em saúde é permeado por concepções que
mesclam pressupostos tradicionais, e pressupostos mais
modernos de educação em saúde.

O estudo Significados do cuidar na promoção da sa-
úde, publicado no ano de 2008, indexado na Scielo, foi
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realizado no curso de enfermagem de uma Universidade
Federal do Sul do Brasil, instituição eleita por estar de-
senvolvendo um currículo novo, tendo como eixo central
a promoção da saúde, sendo os sujeitos do estudo alunos
e docentes do curso de enfermagem22. Proporcionou
compreender o quanto é complexo o processo de ensi-
nar/aprender focando a promoção da saúde.

Práticas de promoção da saúde desenvolvidas
durante a formação acadêmica do enfermeiro

O artigo Promoção da saúde como decisão política
para a formação do enfermeiro, publicado no ano de 2007,
indexado na BDENF, LILACS e Scielo, realizado em dois
cursos de graduação em enfermagem do Estado de Minas
Gerais, uma instituição pública e uma privada, tendo
como sujeitos da pesquisa as coordenadoras dos cursos,
docentes, estudantes e profissionais dos serviços de saúde
que recebem os estudantes de enfermagem, buscou anali-
sar as práticas de promoção da saúde desenvolvidas du-
rante a formação em enfermagem, analisando as práticas
de promoção da saúde desenvolvidas durante a formação,
identificando os referenciais teórico-conceituais sobre
promoção da saúde que sustentam a formação do enfer-
meiro e as relações existentes entre ensino-serviço-comu-
nidade para viabilizar as práticas de promoção da saúde.19

O resultado desse estudo demonstrou que as escolas utili-
zam espaços de aprendizagem favoráveis à abordagem da
promoção da saúde na formação do enfermeiro.

4. DISCUSSÃO
O processo ensino aprendizagem na formação acadê-

mica do enfermeiro visando a promoção da saúde foi evi-
denciado nos cinco artigos estudados, nas situações que
envolvem a compreensão dos sujeitos dos estudos sobre o
que é promoção da saúde e os cenários que possibilitam a
academia.

A análise dos resultados destes artigos permitiu a vi-
sualização das diferentes concepções sobre o que é pro-
moção da saúde. Percebeu-se nos artigos analisados infor-
mações sobre interdisciplinaridade, intersetorialidade,
parcerias, relações com a sociedade civil organizada e
grupos comunitários. Sobretudo, verificou-se a importân-
cia da intersetorialidade para que a PS seja uma vivência
concreta8.

A PS foi por vezes considerada um tema filosófico e
outrora, um tema necessário para entender o ser humano,
assim como, a conceituação de promoção da saúde ex-
pressou-se como sinônimo de prevenção e a valorização
de atividades preventivas no campo educativo8,20,22.

Um dos estudos considerou que o processo ensino-
aprendizagem na enfermagem desenvolve-se em uma
etapa de crise, indo de um estado de ordem, caracterizado
pelo pensamento biologicista da saúde, a um estado de
desordem, gerado pela necessidade de formação para a
promoção da saúde22.

Contudo, evidencia-se ainda forte tendência da abor-
dagem de promoção da saúde como uma atividade de edu-
cação em saúde21. Identificou-se duas concepções distin-
tas de educação em saúde, uma embasada numa noção
tradicional preventista, e outra orientada por um entendi-
mento mais ampliado e abrangente, visualizando a educa-
ção em saúde enquanto importante estratégia para a PS da
população20.

Enquanto as políticas governamentais no campo da
saúde pública apontam para uma noção de educação em
saúde segundo os pressupostos ampliados do movimento
da promoção da saúde, a formação profissional parece
não estar acompanhando a evolução destes campos no
preparo do enfermeiro para ser educador. A educação em
saúde caracteriza-se como fundamental estratégia para o
alcance de melhores condições de vida/saúde, e a forma-
ção profissional, centrada essencialmente na valorização
do saber biomédico, vem apresentando dificuldades para
articular-se com os princípios da PS20.

Pode-se pensar que apesar dos avanços contemporâ-
neos no campo da saúde os cursos de graduação em en-
fermagem parecem encontrar-se ainda fortemente influ-
enciados por paradigmas já ultrapassados.

Em relação às práticas de promoção da saúde desen-
volvidas durante a formação acadêmica do enfermeiro,
evidencia-se que há espaços para docentes e discentes re-
alizarem suas práticas no ensino de enfermagem, no en-
tanto, há necessidade de uma maior integração.

Fica evidente que há falta de participação das comu-
nidades nas atividades que envolvem a promoção da sa-
úde, sendo explicitado o entendimento de que os espaços
de participação e controle social não estão sendo ocupa-
dos pela sociedade8.

Subentende-se que a universidade não está atendendo
as necessidades da sociedade em constante mudança, o
que pode gerar descredibilidade junto aos serviços de sa-
úde. A partir dos resultados obtidos constatou-se a super-
valorização da prevenção de doenças nos significados de
educação em saúde, e que durante a formação, o enfer-
meiro tem poucas oportunidades de desenvolver habilida-
des para a PS20,8. Reconhece-se que é preciso o envolvi-
mento coletivo de docentes e estudantes para refletir sobre
as diferentes práticas de gestão, de assistência e ensino, e
que não é fácil a operacionalização8.

Destaca-se o fato de os alunos considerarem impor-
tante, além das aulas teóricas, ter maior contato com a co-
munidade, uma vez que para a PS é importante levar-se
em conta o conhecimento dos membros da comunidade
sobre o processo saúde-doença22.

Percebeu-se nas publicações a manifestação da neces-
sidade de reformulação no processo de formação do en-
fermeiro.  A implantação das DCN/ENF no Brasil foi
uma estratégia potente para redirecionar a formação dos
profissionais de enfermagem23. No entanto, compreende-
se que há a necessidade de reconhecer os princípios que
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baseiam as DNC/ENF para que se transforme as práticas
de ensino, visando superar o modelo biologicista.

Como o docente é tido como uma das figuras centrais
na formação e no processo de mudança e inovações cur-
riculares, é fundamental que ele seja capaz de romper com
práticas tradicionais, e implementar ações à luz de um
novo paradigma8,24.

Complementando, a universidade precisa investir na
formação, tendo a temática PS como tema transversal nos
processos educativos25. Nesse sentido, o aprimoramento
constante de docentes e preceptores é necessário. No en-
tanto, os resultados dessa pesquisa demonstram uma la-
cuna de estudos envolvendo docentes e a promoção da sa-
úde.

A PS é tomada como decisão política para mudança
na formação do enfermeiro19. Formar profissionais con-
textualizados à realidade dos serviços de saúde e que aten-
dam às demandas de "boas" práticas de PS, exige que uni-
versidade e serviços estejam juntos nas discussões do pro-
cesso de formação21.

Contudo, este ajustamento é ainda rudimentar no que
diz respeito a sua concepção teórica e os ambientes de
operacionalização, uma vez que para promover saúde, é
preciso construir políticas públicas intersetoriais voltadas
para a melhoria da qualidade de vida e equidade no traba-
lho junto a comunidade, visando proporcionar o empode-
ramento da população.

5. CONCLUSÃO
A pesquisa revela a carência de produção científica

nacional envolvendo a promoção da saúde e o ensino de
enfermagem.

A análise dos artigos demonstra que há necessidade e
possibilidades de mudança na formação do enfermeiro
brasileiro. Entende-se que para que haja tal transformação
no ensino de enfermagem, seja necessário vencer as resis-
tências, estar disposto a reflexões, possibilitar estratégias
que aproximem o ensino e os serviços de saúde e investir
na formação pedagógica dos professores.

Acredita-se que a implementação do conceito ampli-
ado de promoção da saúde no ensino de enfermagem
possa contribuir na caracterização da formação e a atua-
ção do enfermeiro.
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